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RESUMO 

Após a autorização do Ministério da Educação para os cursos de moda, houve uma reformulação curricular 

alinhada às diretrizes de ensino em Design, incorporando um núcleo básico comum e especializações. No entanto, 

o ensino de Design de Moda no Brasil ainda não prepara adequadamente os alunos para cocriar um futuro 

sustentável. Logo, é essencial que os designers ampliem suas competências além do vestuário, especialmente 

diante da prevalente cultura do fast fashion, que vai contra o paradigma global emergente de sustentabilidade. 

Esse paradigma está diretamente ligado à ergonomia, pois produtos ergonomicamente projetados tendem a ter 

uma vida útil mais longa. Nesse contexto, é importante incorporar os princípios da ergonomia e da 

sustentabilidade aos métodos de design em todas as etapas utilizadas no desenvolvimento de produtos. 

Atualmente, essa integração não é abordada nos métodos existentes, evidenciando uma lacuna. Para tanto, a 

presente investigação tem como indagação: Quais diretrizes são necessárias para a concepção de produtos de 

moda por meio do design que sejam simultaneamente ergonômicos, sustentáveis e contemporâneos? 

Este estudo tem como objetivo delinear diretrizes metodológicas para concepção de produto de moda 

contemporâneo que incorpore princípios ergonômicos e sustentáveis em todas as etapas, destinado aos processos 

de ensino-aprendizagem para cursos técnicos e/ou superiores de design de moda. A partir dessa perspectiva, os 

objetivos específicos compreendem: [1] levantar as principais abordagens metodológicas de design e design de 

moda instituídas na literatura específica; [2] analisar e comparar os métodos que aplicam os princípios 
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ergonômicos e/ou sustentáveis em suas diretrizes; [3] delinear e apresentar diretrizes e métodos direcionados ao 

ensino técnico e/ou superior em Design de Moda que aliem de maneira integrada os preceitos ergonômicos e 

sustentáveis em todas as suas fases. 

Classifica-se esta pesquisa como: aplicada, de natureza qualitativa e descritiva. Para a coleta de dados, a pesquisa 

utilizou a revisão bibliográfica assistemática para a construção da fundamentação teórica, bem como uma revisão 

bibliográfica sistemática para identificar os métodos de design de moda que incorporam diretrizes ergonômicas 

e/ou sustentáveis. O Design Science Research contribui para o trabalho, uma vez que este método tende a 

desenvolver e avaliar artefatos para solucionar problemas específicos, com base no Design, para transformar e 

melhorar o mundo. A análise dos dados transcorreu por meio de uma abordagem comparativa e interpretativa.  

As diretrizes e métodos para a concepção de produtos de design ergonômicos, sustentáveis e contemporâneos 

foram divididas em 5 etapas: planejamento, criação, desenvolvimento, produção e execução, e pós-venda e pós-

consumo. Foram detalhadas as etapas das diretrizes, acompanhadas das soluções para os desafios específicos 

enfrentados em cada uma dessas fases. Em seguida, realizou-se uma exposição minuciosa de cada uma dessas 

soluções, enriquecida com sugestões de ferramentas práticas para sua implementação eficaz. 

Conclui-se que a integração entre ergonomia e sustentabilidade em todas as etapas do projeto resulta em soluções 

completas e responsáveis, atendendo eficazmente às necessidades dos usuários e promovendo um futuro 

sustentável. Como resultado, pretende-se auxiliar os alunos dos cursos superiores de design de moda a despertar 

a criatividade no desenvolvimento de produtos de moda contemporâneos. 
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